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RESUMO

O brincar heurístico é uma proposta educa-
tiva que estimula a criança a explorar livre-
mente objetos do cotidiano, desenvolvendo 
sua curiosidade, autonomia e aprendizado 
por meio da experimentação sensorial e 
da descoberta espontânea. Este artigo tem 
como objetivo analisar o papel do brincar 
heurístico no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento de crianças na Educação 
Infantil. Com base em uma abordagem qua-
litativa e fundamentação teórica em autores 
como Goldschmied, Piaget, Vygotsky, Mon-
tessori e Malaguzzi, o estudo apresenta os 
princípios do brincar heurístico, seus bene-
fícios e os desafios para sua implementa-
ção nas instituições de ensino. A proposta 
valoriza a autonomia da criança, incentivan-
do a exploração livre de objetos não estru-
turados, o que contribui significativamente 
para o desenvolvimento cognitivo, motor, 
emocional, social e linguístico. Por meio da 
observação atenta e da escuta sensível, o 
educador atua como mediador do processo, 
oferecendo um ambiente rico em estímulos 
e livre de interferências diretas. Foram dis-
cutidas experiências reais de aplicação des-
sa abordagem em contextos escolares e as 
estratégias possíveis para superar barreiras 
como a falta de formação dos profissionais, 
resistência de famílias e limitações estrutu-
rais. Conclui-se que o brincar heurístico é 
uma prática educativa potente, que respeita 
o tempo da infância e promove aprendiza-
gens significativas por meio da investigação, 
da curiosidade e do encantamento.

Palavras-chave: Educação Infantil. Brincar 
heurístico. Desenvolvimento infantil.

1 INTRODUÇÃO 

Brincar é coisa séria, embora pareça, à pri-
meira vista, apenas passatempo de criança. 
É por meio das brincadeiras que os peque-
nos exploram o mundo, descobrem seus 

sentidos e constroem os primeiros alicerces 
do conhecimento. Nesse cenário, o brincar 
heurístico surge como uma proposta en-
cantadora e poderosa, capaz de transfor-
mar objetos simples do dia a dia em janelas 
para o aprendizado e a autonomia. Trata-se 
de uma prática pedagógica que valoriza a 
curiosidade natural da criança, incentivando 
a investigação livre, a manipulação e a expe-
rimentação com diferentes materiais.
Em um tempo em que brinquedos eletrôni-
cos e estímulos prontos dominam o cotidia-
no das crianças, é urgente resgatar formas 
mais naturais e significativas de brincar. O 
brincar heurístico, justamente por não ofe-
recer respostas prontas, desafia a criança a 
pensar, testar hipóteses e construir sentido 
a partir da própria experiência. Isso dá asas 
à criatividade e fortalece habilidades cogni-
tivas, motoras e emocionais. Tudo isso acon-
tece no silêncio da observação, sem pressa 
nem pressão.
A escolha por estudar esse tema se justifica 
pela necessidade de repensar as práticas pe-
dagógicas na Educação Infantil. Em muitos 
contextos, ainda se vê uma tendência à con-
dução excessiva das atividades e à oferta de 
brinquedos com funções fechadas, que pou-
co instigam a exploração livre. O problema 
de pesquisa que se coloca, então, é: de que 
forma o brincar heurístico pode contribuir 
para o desenvolvimento da autonomia e da 
aprendizagem na primeira infância?
A partir dessa questão, levanta-se como hi-
pótese que o brincar heurístico, ao permitir 
que a criança escolha, manipule e relacione 
objetos de maneira livre, pode estimular não 
só sua criatividade, mas também seu racio-
cínio lógico, sua coordenação motora e sua 
capacidade de resolver problemas, promo-
vendo um desenvolvimento integral e mais 
autônomo.
Dessa forma, o objetivo geral deste estudo é 
compreender o papel do brincar heurístico 
no processo de aprendizagem e desenvol-
vimento das crianças na Educação Infantil. 
Especificamente, busca-se investigar os fun-
damentos teóricos dessa proposta, analisar 

O BRINCAR HEURÍSTICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
CÁTIA BORGES DA ROCHA



160

os benefícios que ela oferece para o desen-
volvimento infantil, observar como o brincar 
heurístico vem sendo aplicado em contextos 
pedagógicos reais e refletir sobre os desa-
fios e estratégias possíveis para sua imple-
mentação nas instituições de ensino.
A metodologia adotada será qualitativa, com 
base em revisão bibliográfica e análise do-
cumental. Pretende-se estudar autores que 
tratam do brincar na infância, como Elkonin, 
Vygotsky, Montessori e Goldschmied, esta 
última, idealizadora da abordagem heurísti-
ca. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 O PAPEL DO BRINCAR HEURÍSTICO NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM E DESENVOL-
VIMENTO DAS CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

Quando se pensa na infância, logo vêm à 
mente imagens de brincadeiras, risos e des-
cobertas. E não é por acaso. Brincar é, por 
excelência, a linguagem da criança. É brin-
cando que ela entende o mundo, expres-
sa suas emoções, exercita a criatividade e 
constrói o conhecimento. O brincar heurísti-
co entra nesse cenário como uma proposta 
que vai além do simples entreter: ele convi-
da a criança a explorar, experimentar e in-
vestigar, usando objetos variados, em um 
ambiente livre de julgamentos e pressões.
O termo "heurístico" vem da palavra gre-
ga heurískein, que significa descobrir. No 
contexto da Educação Infantil, brincar heu-
rístico é aquele tipo de brincadeira em que 
a criança manipula objetos de forma autô-
noma, sem interferência direta do adulto, 
guiada apenas pela própria curiosidade. É 
uma abordagem centrada na ideia de que a 
criança é ativa, capaz de pensar, criar e fazer 
conexões por conta própria. Segundo Golds-
chmied e Jackson (2006), criadoras da me-
todologia, essa prática “dá tempo e espaço 
para que os pequenos testem suas hipóte-
ses e descubram as propriedades dos obje-
tos ao seu redor”.
Um ponto-chave do brincar heurístico é o 
uso de materiais não estruturados como 
potes, colheres, tampas, tecidos e pedaços 
de madeira que, por não terem uma função 

predeterminada, despertam ainda mais a 
imaginação das crianças. Diferente dos brin-
quedos prontos, que já ensinam como de-
vem ser usados, esses materiais abrem es-
paço para múltiplas possibilidades. É como 
oferecer tintas e pincéis, mas deixar que a 
criança pinte o que quiser. Como bem disse 
Malaguzzi (1999), criador da abordagem Re-
ggio Emilia, “a criança tem cem linguagens”, 
e o brincar é uma das mais potentes.
Brincar dessa forma, livre e investigativa, 
tem impactos profundos no desenvolvimen-
to infantil. Segundo Vygotsky (1998), a brin-
cadeira simbólica aquela em que a criança 
representa e reorganiza o mundo à sua ma-
neira contribui significativamente para o de-
senvolvimento do pensamento, da atenção 
voluntária e da memória. O brincar heurís-
tico, ao estimular esse tipo de exploração, 
ajuda a desenvolver funções mentais supe-
riores e fortalece a autonomia, pois a crian-
ça toma decisões, avalia riscos e aprende 
com os próprios erros e acertos.
Além do aspecto cognitivo, o brincar heurís-
tico também mexe com o corpo e as emo-
ções. Quando a criança manipula objetos 
de diferentes texturas, pesos, tamanhos e 
formas, ela desenvolve sua coordenação 
motora fina, seu equilíbrio e sua percepção 
sensorial. Mas não para por aí: ao explorar 
sozinha ou em grupo, ela aprende a lidar 
com frustrações, a esperar sua vez, a nego-
ciar com os colegas e a experimentar o pra-
zer de descobrir algo por si mesma. É uma 
dança delicada entre o eu e o outro, entre o 
toque e o pensar.
Outro aspecto importante dessa prática é 
o papel do adulto. No brincar heurístico, o 
educador não é quem comanda a brincadei-
ra, mas sim quem prepara o ambiente, es-
colhe com cuidado os materiais e observa 
atentamente as ações das crianças. Sua es-
cuta é sensível e silenciosa, permitindo que 
as descobertas aconteçam de forma natural. 
Como destacam Oliveira e Barbosa (2015, p. 
14), “o adulto que compreende o valor do 
brincar heurístico atua como mediador dis-
creto, respeitando os tempos e os interesses 
de cada criança”.
A escola, como espaço privilegiado de apren-
dizagem, precisa abrir as portas para esse 
tipo de proposta. Isso implica não só repen-
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sar o uso dos brinquedos e dos espaços, 
mas também acreditar verdadeiramente 
na potência da infância. Segundo Kishimoto 
(2011), o brincar é uma atividade fundamen-
tal para o desenvolvimento global da criança 
e deve ser valorizado como parte central do 
currículo da Educação Infantil. Nesse senti-
do, o brincar heurístico se mostra uma ferra-
menta rica, acessível e alinhada com os prin-
cípios da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), que valoriza a autonomia, a escuta e 
a exploração no processo de aprendizagem.
Implementar o brincar heurístico, no entan-
to, requer uma mudança de olhar. Em mui-
tos contextos, ainda se espera que a crian-
ça produza algo visível um desenho, uma 
colagem, uma atividade com começo, meio 
e fim. Mas o brincar heurístico ensina que 
o processo importa mais do que o produto. 
Como afirma Barbosa (2009, p. 28), “a apren-
dizagem significativa na infância acontece 
quando a criança está engajada emocional e 
intelectualmente na atividade, e isso o brin-
car heurístico promove com maestria”.
Apesar de suas inúmeras vantagens, essa 
abordagem ainda enfrenta alguns desafios, 
como a falta de formação específica dos 
educadores e a resistência de algumas insti-
tuições em flexibilizar rotinas muito rígidas. 
Mas aos poucos, com sensibilidade e com-
prometimento, é possível transformar o co-
tidiano escolar em um espaço mais acolhe-
dor, criativo e alinhado com as necessidades 
reais das crianças.
O brincar heurístico não é só uma técnica 
ou uma atividade pedagógica; é uma pos-
tura diante da infância. É reconhecer que 
a criança tem saberes, desejos e potências 
que florescem quando lhe damos liberdade 
para ser quem é. Ao criar um ambiente rico 
em estímulos e pobre em comandos, damos 
espaço para que a infância brilhe com toda 
a sua força. E, convenhamos, não há apren-
dizado mais bonito do que aquele que nasce 
do encantamento.

2.2 OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS DESSA 
PROPOSTA

Entender o brincar heurístico exige que se 
volte o olhar para as bases teóricas que sus-
tentam essa abordagem. Afinal, nenhuma 

proposta pedagógica nasce do nada. Ela car-
rega consigo ideias, experiências e olhares 
sobre a infância e o desenvolvimento huma-
no. O brincar heurístico, em especial, dialo-
ga com teorias que reconhecem a criança 
como protagonista da própria aprendiza-
gem, como pensadora ativa e curiosa. E é aí 
que entramos no terreno de autores como 
Piaget, Vygotsky, Montessori, Malaguzzi e, 
claro, Elinor Goldschmied que idealizou essa 
proposta tão sensível e poderosa.
Jean Piaget, conhecido por seus estudos so-
bre o desenvolvimento cognitivo, enxergava 
a criança como um pequeno cientista em 
ação. Para ele, o conhecimento não é algo 
que simplesmente se recebe; é construído a 
partir da interação com o mundo. Quando a 
criança manipula objetos, observa reações e 
testa hipóteses, ela está justamente exerci-
tando o que Piaget chamou de assimilação e 
acomodação (Piaget, 1998). Nesse sentido, o 
brincar heurístico é uma ferramenta perfei-
ta para colocar essas ideias em prática, pois 
permite à criança experimentar livremente 
e reorganizar suas percepções.
Lev Vygotsky, por outro lado, trouxe a noção 
de que o desenvolvimento ocorre em con-
textos sociais, e que a aprendizagem é me-
diada pela linguagem e pela interação com 
o outro. Um conceito importante de sua teo-
ria é a “zona de desenvolvimento proximal”, 
que representa o espaço entre o que a crian-
ça já sabe fazer sozinha e o que ela consegue 
fazer com ajuda (Vygotsky, 1998). No brincar 
heurístico, esse espaço é respeitado com 
muito cuidado: o adulto prepara o ambiente 
e observa, mas não interfere diretamente, 
permitindo que a criança avance com base 
em suas próprias descobertas.
Maria Montessori, precursora de uma peda-
gogia que valoriza a autonomia e o autoapri-
moramento, também tem muito a ver com 
essa proposta. Para ela, o ambiente precisa 
ser rico, organizado e acessível, para que a 
criança possa escolher o que deseja fazer e 
desenvolver-se no seu próprio ritmo. Mon-
tessori acreditava que “a mão é o instrumen-
to da inteligência” (Montessori, 2000, p. 5), e 
o brincar heurístico leva isso ao pé da letra, 
ao valorizar a manipulação de objetos diver-
sos como meio de aprendizagem sensorial e 
cognitiva.
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Outra grande influência vem de Loris Mala-
guzzi e a abordagem Reggio Emilia, que tam-
bém reconhece a criança como um ser cheio 
de potencialidades. Malaguzzi dizia que “a 
criança tem cem linguagens”, ou seja, ela se 
expressa de muitas formas, seja com o cor-
po, com gestos, com a fala, com a arte ou 
com o brincar (Malaguzzi, 1999). O brincar 
heurístico abre espaço para todas essas lin-
guagens, especialmente porque não impõe 
regras fixas, mas convida à criação e à ex-
pressão livre.
Elinor Goldschmied, a idealizadora do brin-
car heurístico. Sua proposta nasceu da ob-
servação atenta dos bebês e crianças bem 
pequenas em instituições educativas. Ela 
percebeu que, quando tinham acesso a ob-
jetos do cotidiano e liberdade para explorá-
-los, os pequenos ficavam mais concentra-
dos, calmos e engajados. Para Goldschmied 
e Jackson (2006), o segredo está em ofere-
cer materiais que não tenham um "caminho 
certo" de uso, permitindo que a criança crie 
esse caminho com base em suas próprias 
experiências.
Além das influências clássicas, o brincar heu-
rístico dialoga com a ideia de experiência 
significativa trazida por autores contempo-
râneos. Barbosa (2009), por exemplo, refor-
ça que a aprendizagem na infância não deve 
se basear apenas em conteúdos, mas na vi-
vência plena, no fazer com sentido. Para ela, 
o brincar é uma forma legítima de conhecer 
e compreender o mundo, e o papel do edu-
cador é favorecer experiências que façam 
sentido para a criança exatamente como 
propõe o brincar heurístico.
Outro fundamento importante é o conceito 
de ambiente como terceiro educador, mui-
to presente nas propostas de Reggio Emilia. 
Nessa perspectiva, o espaço onde a criança 
está inserida comunica, ensina, inspira. Por 
isso, no brincar heurístico, há um cuidado 
especial com a organização dos objetos, a 
estética do ambiente e a forma como os ma-
teriais são apresentados. Nada está ali por 
acaso. Cada elemento convida a criança a 
tocar, investigar e mergulhar na experiência 
com os cinco sentidos.

Do ponto de vista do currículo, o brincar 
heurístico se alinha aos princípios da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que va-
loriza a escuta ativa, a participação e o pro-
tagonismo das crianças na Educação Infantil. 
A BNCC destaca que “as interações e brinca-
deiras são eixos estruturantes das práticas 
pedagógicas” (BRASIL, 2017, p. 36), reforçan-
do a importância de propostas que respei-
tem os interesses e os tempos das crianças, 
como é o caso do brincar heurístico.
É importante entender que o brincar heu-
rístico não é uma técnica isolada ou uma 
atividade solta. Ele faz parte de uma visão 
mais ampla de infância e de educação, onde 
se acredita que aprender é algo que se vive 
com o corpo, com os sentidos e com o cora-
ção. É uma forma de estar no mundo com 
curiosidade e encantamento, e de ensinar 
com presença e respeito. Ao unir teoria e 
prática, essa abordagem se firma como uma 
proposta potente e transformadora para a 
Educação Infantil.

2.3 OS BENEFÍCIOS QUE O BRINCAR HEURÍS-
TICO OFERECE PARA O DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

O brincar heurístico traz a criatividade e des-
cobertas. Ao permitir que a criança explore 
objetos do cotidiano de forma autônoma, 
essa proposta educativa transforma simples 
ações em experiências ricas de aprendiza-
do. A beleza dessa prática está justamente 
na simplicidade: não se trata de brinquedos 
sofisticados, mas de objetos que despertam 
curiosidade e oferecem inúmeras possibili-
dades de manipulação, como potes, colhe-
res, conchas e tecidos. É nesse ambiente 
que o desenvolvimento infantil acontece de 
maneira natural e significativa.
Um dos primeiros benefícios observados é 
o fortalecimento da autonomia. Quando a 
criança tem liberdade para escolher com o 
que quer brincar, quanto tempo deseja fi-
car com determinado objeto e de que for-
ma vai utilizá-lo, ela começa a desenvolver 
confiança nas próprias decisões. De acordo 
com Goldschmied e Jackson (2006), ao mani-
pular livremente os objetos, a criança apren-
de não apenas sobre o mundo, mas também 
sobre si mesma seus limites, preferências e 
habilidades.
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O brincar heurístico também contribui signi-
ficativamente para o aumento da concentra-
ção. Em muitas situações, crianças peque-
nas permanecem envolvidas na exploração 
dos materiais por longos períodos, focadas, 
serenas e totalmente presentes naquele 
momento. Esse tipo de atenção só se torna 
possível porque a atividade parte do interes-
se real da criança e respeita seu ritmo inter-
no. Conforme destacam Oliveira e Barbosa 
(2015), ambientes acolhedores e ricos em 
estímulos sensoriais favorecem o engaja-
mento espontâneo das crianças.
Os benefícios motores também são notá-
veis. Ao explorar objetos de diferentes ta-
manhos, pesos, texturas e formas, a criança 
exercita sua coordenação motora fina, seu 
equilíbrio e a percepção espacial. A mani-
pulação desses materiais exige movimentos 
precisos, controle das mãos, dos dedos, dos 
braços. Montessori (2000) já afirmava que o 
movimento é essencial para a construção do 
pensamento, e essa ideia se concretiza na 
prática do brincar heurístico de forma bas-
tante visível.
Além disso, o brincar heurístico tem um im-
pacto profundo no desenvolvimento emo-
cional. A cada pequena conquista como em-
pilhar tampas com sucesso ou descobrir um 
novo som ao bater dois objetos a criança 
experimenta uma alegria genuína e sente-se 
capaz. Essa vivência fortalece a autoestima e 
a segurança emocional. Barbosa (2009) afir-
ma que o brincar que permite erro e acer-
to, sem punição ou pressão, é fundamental 
para o desenvolvimento de uma identidade 
segura e de uma postura confiante diante 
do mundo.
Mesmo quando a atividade é individual, o 
brincar heurístico também favorece o de-
senvolvimento social. Crianças que compar-
tilham o mesmo espaço de brincadeira aca-
bam se observando, interagindo de forma 
espontânea, trocando ideias, gestos e até 
estratégias. Assim, sem que haja uma impo-
sição de trabalho em grupo, elas vivenciam 
relações de respeito, colaboração e empatia 
valores fundamentais para a vida em socie-
dade.
No campo cognitivo, os benefícios são igual-
mente relevantes. A cada ação realizada, 
a criança precisa pensar, prever, testar e 

avaliar. Ela formula hipóteses e observa os 
resultados das suas escolhas, num proces-
so que envolve raciocínio lógico, resolução 
de problemas e flexibilidade mental. Piaget 
(1998) já destacava que a criança constrói o 
conhecimento por meio da interação com 
o meio, e é exatamente isso que o brincar 
heurístico oferece: um ambiente onde pen-
sar e fazer caminham lado a lado.
Outro aspecto que merece destaque é o de-
senvolvimento da linguagem. Mesmo quan-
do brinca sozinha, a criança tende a narrar 
o que faz, nomear os objetos, criar histórias, 
fazer perguntas. Isso contribui diretamen-
te para o enriquecimento do vocabulário e 
para a organização do pensamento. Em si-
tuações coletivas, surgem diálogos e trocas 
que fortalecem ainda mais essa dimensão. 
Vygotsky (1998) apontava que a linguagem 
se desenvolve nas interações sociais, e o 
brincar heurístico oferece um campo fértil 
para que essas interações ocorram de for-
ma natural.
Também é importante considerar o vínculo 
que a criança estabelece com o ambiente. 
Ao manipular objetos que fazem parte do 
seu cotidiano como talheres, pedaços de 
madeira ou tecidos ela amplia sua compre-
ensão do mundo à sua volta. Essas experi-
ências permitem que ela relacione o brincar 
com situações reais do dia a dia, o que torna 
o aprendizado mais significativo. Essa cone-
xão entre o lúdico e o real ajuda a criança a 
se sentir parte do espaço em que vive.
Assim, os benefícios do brincar heurístico 
são amplos e profundos. Eles tocam o corpo, 
a mente, as emoções e as relações. Mais do 
que uma atividade pedagógica, essa prática 
representa um modo de respeitar a infância 
em sua essência: curiosa, ativa e criadora. 
Quando se oferece tempo, espaço e liberda-
de para que a criança explore o mundo com 
as próprias mãos, ela responde com encan-
tamento, descobertas e aprendizados que 
permanecerão para toda a vida.

2.4 COMO O BRINCAR HEURÍSTICO VEM SEN-
DO APLICADO EM CONTEXTOS PEDAGÓGI-
COS REAIS E OS DESAFIOS E ESTRATÉGIAS 
PARA SUA IMPLEMENTAÇÃO NAS INSTITUI-
ÇÕES DE ENSINO
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O brincar heurístico, apesar de ainda não 
ser amplamente difundido no Brasil, tem ga-
nhado espaço em instituições de Educação 
Infantil que buscam práticas mais respeito-
sas, investigativas e centradas na criança. 
Em contextos onde essa abordagem vem 
sendo adotada, nota-se um ambiente mais 
acolhedor, silencioso, mas intensamente ati-
vo onde as crianças exploram livremente os 
materiais oferecidos, sem que haja interfe-
rência direta do adulto. Essa forma de brin-
car vem sendo valorizada por educadores 
que reconhecem o poder das experiências 
sensoriais e da autonomia na construção do 
conhecimento.
Na prática, o brincar heurístico costuma 
acontecer em momentos planejados, nos 
quais o professor organiza o espaço com 
materiais não estruturados, geralmente 
dispostos em cestos ou bandejas, em locais 
tranquilos e seguros. A ideia é que a criança 
tenha tempo e liberdade para manipular os 
objetos conforme sua vontade. Em uma ex-
periência documentada por Santos e Costa 
(2020), realizada em uma creche pública de 
São Paulo, observou-se que, após algumas 
semanas de oferta regular desses momen-
tos, as crianças demonstraram maior con-
centração, interação espontânea e atitudes 
de cuidado com os materiais, mostrando 
que esse tipo de proposta também promove 
valores como respeito e responsabilidade.
No entanto, implementar o brincar heurís-
tico nem sempre é uma tarefa simples. Um 
dos principais desafios enfrentados pelas 
instituições está na formação dos profis-
sionais. Muitos educadores ainda têm uma 
visão tradicional da infância, que associa 
aprendizado a atividades dirigidas e resul-
tados visíveis. Para aceitar que uma crian-
ça “brincando com tampas e tecidos” está, 
de fato, aprendendo, é preciso desconstruir 
ideias e mergulhar em novas formas de 
compreender o desenvolvimento infantil. 
Segundo Kramer (2012), essa mudança exige 
investimento na formação continuada dos 
professores e na construção de um olhar 
mais sensível e investigativo sobre o brincar.
Outro obstáculo recorrente é a falta de ma-
teriais e de espaço adequado. Como o brin-
car heurístico se baseia no uso de objetos 
diversos, muitas vezes é necessário criar um 

acervo próprio com itens como colheres de 
pau, argolas, caixas de papelão, pedras lisas, 
entre outros o que exige tempo, pesquisa e 
até apoio da comunidade escolar. Em mui-
tas escolas, a limitação orçamentária torna 
esse processo mais difícil. No entanto, como 
lembra Rinaldi (2001), os recursos mais im-
portantes não são caros nem sofisticados, 
e sim aqueles que promovem a conexão da 
criança com o mundo real.
A resistência por parte de famílias também 
é um ponto que merece atenção. Em alguns 
casos, os pais esperam que a escola ofereça 
“conteúdos” mais estruturados, com ativida-
des visivelmente educativas. Quando veem 
os filhos brincando com objetos simples, po-
dem interpretar isso como falta de planeja-
mento ou de ensino formal. Por isso, é fun-
damental que as instituições criem espaços 
de diálogo com as famílias, explicando o va-
lor pedagógico do brincar heurístico. Como 
orienta Oliveira-Formosinho (2007), a parti-
cipação das famílias no cotidiano da escola é 
essencial para a construção de uma propos-
ta educativa mais coerente e compartilhada.
Em relação às estratégias para implementar 
essa prática, uma das mais eficazes é a cria-
ção de “ateliês de experimentação”, onde os 
materiais são organizados por tipo e acessí-
veis às crianças. Esses espaços favorecem a 
rotina de exploração e ajudam a incorporar o 
brincar heurístico ao cotidiano escolar. Além 
disso, a observação constante por parte dos 
professores é uma ferramenta poderosa. 
Não se trata apenas de “deixar brincar”, mas 
de acompanhar atentamente o que aconte-
ce, registrar descobertas e refletir sobre os 
interesses das crianças. Como destaca Bon-
dioli (2004), a documentação pedagógica é 
um recurso essencial para qualificar o olhar 
docente e dar visibilidade aos processos de 
aprendizagem.
Em experiências pedagógicas inspiradas na 
abordagem Reggio Emilia que compartilha 
vários princípios com o brincar heurístico 
observa-se que quando o ambiente é cui-
dadosamente preparado, a criança interage 
com o espaço como se ele próprio fosse um 
educador silencioso. Isso exige sensibilida-
de por parte dos professores, mas também 
uma escuta atenta e sem pressa. Segundo 
Vecchi (2013), é preciso aceitar que o apren-
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dizado se constrói em espiral, cheio de idas 
e vindas, e que o brincar livre não é perda de 
tempo, mas sim construção de significado.
Outro ponto estratégico é valorizar os rela-
tos e os registros como instrumentos de re-
flexão e formação. Quando os professores 
compartilham suas observações em grupo, 
analisam vídeos das brincadeiras ou deba-
tem os avanços das crianças, toda a equipe 
cresce junta. Essa troca de experiências for-
talece a proposta e dá segurança para que 
mais educadores experimentem o brincar 
heurístico. Como apontam Silva e Barbosa 
(2021), a prática pedagógica se enriquece 
quando os profissionais têm espaço para re-
fletir sobre o que fazem e por que fazem.
Mesmo diante dos desafios, as instituições 
que abraçam essa proposta costumam re-
latar mudanças significativas no clima esco-
lar. As crianças se mostram mais engajadas, 
criativas e colaborativas. Os professores, por 
sua vez, desenvolvem uma escuta mais apu-
rada e uma postura mais investigativa. Aos 
poucos, a escola se transforma em um espa-
ço onde brincar e aprender não são opostos, 
mas sim faces da mesma moeda.
Portanto, aplicar o brincar heurístico na 
Educação Infantil é mais do que propor uma 
nova atividade. É assumir uma nova forma 
de ver a criança, de organizar o tempo e o 
espaço, e de pensar o papel do educador. É 
reconhecer que a infância tem seu próprio 
ritmo e que o aprendizado mais potente é 
aquele que nasce do encantamento. E, nes-
se caminho, o brincar heurístico não é ape-
nas uma proposta é uma filosofia de cuida-
do, respeito e escuta ativa da criança.

CONCLUSÃO

Ao longo deste artigo, ficou evidente que o 
brincar heurístico é muito mais do que uma 
simples atividade lúdica: trata-se de uma 
proposta pedagógica potente, que reconhe-
ce e valoriza a criança como sujeito ativo, 
curioso e competente no processo de apren-
dizagem. Ao oferecer liberdade de explora-
ção com objetos do cotidiano, o brincar heu-
rístico abre espaço para que a criança pense 
com as mãos, sinta com o corpo e aprenda 
com os próprios passos mesmo que ainda 
pequeninos.

Os fundamentos teóricos apresentados, em-
basados em autores como Piaget, Vygotsky, 
Montessori, Malaguzzi e Goldschmied, de-
monstram que a aprendizagem significativa 
se constrói quando há escuta, respeito pelos 
ritmos infantis e confiança na capacidade de 
descoberta das crianças. A prática heurísti-
ca, ao integrar esses princípios, permite que 
o desenvolvimento aconteça de forma inte-
gral envolvendo aspectos cognitivos, moto-
res, emocionais, sociais e linguísticos.
As experiências práticas descritas e os rela-
tos de contextos pedagógicos reais mostram 
que, onde o brincar heurístico é aplicado 
com intencionalidade e sensibilidade, os re-
sultados são visíveis: crianças mais concen-
tradas, autônomas, investigativas e seguras 
de si. Ainda assim, sabe-se que implementar 
essa proposta exige superação de desafios, 
como a formação adequada de educadores, 
a organização dos espaços e a conscientiza-
ção das famílias quanto ao valor do brincar 
livre.
Diante disso, é possível afirmar que o brincar 
heurístico não é apenas uma técnica educa-
tiva, mas sim uma escolha ética e política: a 
escolha de enxergar a infância como tempo 
de potência, de expressão e de aprendiza-
gem viva. É a decisão de confiar que, ao brin-
car, a criança está, sim, construindo saberes 
fundamentais para sua formação como su-
jeito.
É preciso, portanto, que as instituições de 
ensino se abram a essa escuta e se reorga-
nizem para acolher práticas mais flexíveis, 
sensíveis e criativas. Ao reconhecer o brincar 
heurístico como parte essencial do currículo 
da Educação Infantil, dá-se um passo impor-
tante rumo a uma educação mais humani-
zada, onde a criança não apenas é cuidada, 
mas também respeitada em sua essência.
Em tempos em que a velocidade, a produ-
tividade e os resultados ainda ditam tantas 
regras, o brincar heurístico vem nos lembrar 
que há valor no silêncio da observação, na 
leveza da experiência e na sabedoria das 
pequenas mãos que descobrem o mundo 
ao seu próprio tempo. E talvez, nesse gesto 
simples, esteja o segredo de uma infância 
plena e de uma educação verdadeiramente 
transformadora.
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